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Ate entrar-se em novo an-
ho, cova a t,bertura do parla-
mento, em política, como em 
todas manifestações e rela-

ções da vída social, as con-
jecturas; as previsõcs e as 
professias dos mais arrojados 
chocam-se e encontram-se ge-
ralmente ao sabor do gtrocz' 

V0111mus... 
Os proprios governam:n-

taes ainda ha pouco tão con-
vencidos da proxima queda 
do ministerio, procuram en-
ganar-se a si mesmo, entran-
do pelo arrio novo a fritar 
que o - gabinete atravessará 
igo3 e só cahirá em l0o4. 
Tal e qual como os que 

cheios de pavor atravessam 
arminhos de,con1 doS ou 
que lhes inspiram receio,des-
atam a cantar para espalhar 
o medo. 

E certo que ninguern, por 
muito ridente, póde precisar 
a data da queda tio gov rno. 

MrL s a verdade é que a nin-
g nem pode surpreh•nder a 
sua proxima demissão. 
O que causa espanto é a 

sua conservação. 
Diz-se que o illustre chefe 

do partido progressista e 
quem ampara o ministerio. 

Tal asserção não passa di 
intriga dos extra-rotativos, 
para ver se lançam nas filei-
ras do unico partido forte e 
ï,em organisado do paiz, a 
desaggregaçáo, a indiscipli-
a, a ciiscordia d•.smoralisa e era desleal aos seus parti-

ridora que os lançou n'um bec- dartos, que lhe tcm dado as 
iro sem saidLa; tendo por uni- mais altas provas de confian-

•f rístes 11o1*e,S !.., 
amorado, o pobresiaho. 

I)'aquell olhar feiticeiro, 
ia seguindo o caminho 
Da inls-,r ia—iini atolearo 
Oficie se afogam virtudes, 
onde inorrem ilhisúes, 
onde innreliam juventudes, 
onde seccam coraç es. 

Como não o divisava, 
A' sua, borda chegava, 
Extranbo à voz rIa materia, 
Preso á luz d'um ideal: 
Na fronte, a aureoìa siderea 
D'um pensamento immortal. 

forque elle era uru poeta, 
fazia versos á lua, 
Que attingiain lot*o a méta 
Dos sopremos ideies. 
Tinha a tez da face sua 
A brancura elos erystaes. 

Ella—Rosa. Elle—João. 
Do mais sensiveI purismo, 
Tinha elle—um coracão. 
Elia — a deshorra, o eviii smo: 
Senhora d'um lupanar, 
Dava-se teus ar-s de pedante, 

Que gostai-a de afogar 
No bom cÍutnilxrJ7ze espumante. 

Luxo: casacos e saias 
De finissimas cambraias 
Da branca alvitra dos lyrios. 

Quando as luzes fulgtn•antes 
Duma multidão cie ev rios, 
\•s salas mais poinpeantes 
Dc finas tapeçarias, 
Espalhava sobre a mesa,* 
Cheia de mil iguarias, 
Ei--los fulvos, iriantes, 
O desgraçado era presa. 
Das infinitas orgias. 
Povoadas de bacchantes.-

Gargalhadas infernaes 
Sahiain d'aquellas boecas, 
Gargalliadas atras, loucas, 
0Targalhadas septilcliraes 
D'aquellas gargantas róucas 
Das medonhas baceliaaes. 

E. na lubrica expansão 
Desse prazer desmedido, 
Perdida a honra, perdido 
O pundonor, a vergonha, 
Tinham sempre os rubros labios 
lieijos de febre, anciantes, 
Filhos vis, lubricitantes, 
D'aquella org:a medonha. 

co respiradoiro a malidicen-
CIa. 

Enganam-se, porem: nun-
ca n'este paiz houve um par-
tido tão bem organisado, co-
mo está agora o partido pro-
gressista. 
Nunca existiu em Portugal 

Lima iggremiaçao partidaria 
com mais respeito e dedica-

1 e dedicação; e ao mesmo 
tempo Cumpria a esses nove-

leiros convencer o publico d,, 
que o partido progressista in-
teiro havia renegado o seu 
credo, desprezado as suas 
gloriosas tradiccões c abdi-
cado da sua alta missão. 
Mas contra toda a infamia 

dessa intriga protesta a bem 
cão pelo seu chefe. 1 expressa orientação do nosso 

Demais o prestigio, a leal-
dade, o patriotismo que au-
reolam esse vulto eminente 
que dirige os destinos do par-
tido progressista, não podem 
ser empanados por malevolás-
intrigas. 
O partido progressista con-

fia absolutam 3nte no seu che-
fe e está conscio não só da 
sua força, pela elevação do, 
seus principios e processos, 
pelo valor dos seus hem ris, 
p,la sua poderosa orgartisa-
cao, mas ainda da necessida-
d-- que ha de desalojar dopo-
der um ministerio que tem 
sacrificado o sagr,.do patri-
m•mo da patria, aos m -s Iui- ; teulp:•stuoso 1 acomp inhado de 

axes interesses de face a--), á, cnuvearos d=una ch_,va grossa 
conveniencias do seu partido.•e de pedrjsco, que parecia despe-

da•ar os te gados c arromb.tr as 
portas das cas::s; eu aa)rdei ao 

Não pód-- Isorn terri.,el, que o phenonieno 
produziu áquclia hora morta da 

illustre chefe, protestam to-
dos os progressistas que estão 
sempre promptos á mais por-
fiada lucta no parlamento, na 
imprensa, na urna e nos co-
mícios. 

Prosigamos, pois, na lucta 
intransigente contra esse omi-
noso ministério e elle cairá, 
enï breve, &sconjunctado e 
amaldiçoado. 

&smantellado. 
Não &v-- ser. 

ser. 

 t-e-t 

ei • tas d'• 1dt• G 
Valle de Tariel, z de .1,7,i.ir-o 

Na quarta-feira pis<ada, p.,Ia 
hora da meia noite, sentiu-se p5r 
aqui um furacÃo horrivelmente 

Esse nefando governo não ¡ noite. Era o anno de Igo2, que 

Viverá á custa da protecção se estorcia em coava stìes, e com 
o estertor da ;norte. L:t foi eiie 

do sr. conselheiro rose Eu- com o s:_u no;ne pra a hist,irit, 
ciano e do seu partido. o com os seus ial-ndarios pira c. 

Para tal se acreditar, s_•rii cabaz dos pape s inutk,is, ou p_trt 
preciso primeiro demonstrar- a estante de a11;u .I collecciuna-
se e provar-se que o sr. con- dor m1is• curioso. 

Fazem-no, por :,- hi. ao p:ibre 
s-elheiro José Luciano atrai- velho, que se finou entre fura-
coava a propria patria, que c6 --s e cnuveírôs, responsave pe-

maiores serviço s, e deve oss,Ia mÃ direcção politica de os no s-
sos negocios publicos' 
Ora n,io me dirão, que culpa 

teve o gol em os conventos e em 

as embaixadas á Lidia, e em a 

—Viva o prazer, a alegria! 
—Enches-me mais tua copinho? 
— D João, vê-ale este vinho: 
ião sei o gosto que tem! 
Dás-me tini chocho, meti cjuerido, 

Que eu te darei outro em paga? 
—Como o vinho o gal... 
—Dás-me um abraço, meu bem? 

Entre brados infinitos, 
A coroar est^s ditos, 
Uma risada devassa. 

E o poeta. embriagado. 
Levanta-se alvoroçado, -
Empunhando a fina tatu. 
Faz girar os olhos bellos, 
Passa a meio pelos cabcllos, 
L com voz tremente e lassa: 

«Rosa. senhora e rainha 
«D'este banquete imponente, 
«Porque n<i r o que's ser só ininh.a? 
«l_ias não..! és de toda a gente! 

«Deixa a senda tortuosa 
«Dessa moi devassidão! 
«Deixa! Serás venturosa.,. 
«Se te dou o coração!... 

«Se te adoro, se te quero, 
«Has-de amar-me muito, sim? 
.lias-de amar-nie ... eu não impe:-o, 
«,Sou escravo, gnerts assim'?,..., 

distribuição farta de bons folli-
res aos afilhados de quem man-
da, pode e quer? 
«Quem Tosta sopctea» diz cá o 

nosso povo, e dal o co n raz-o, 
Queixem- s-, das ;n au ccbicrg po!iti-' 
cas e deixem em paz o gol! 

Eu' ponho o peito á bala pelo 
gol, porque me tratou bem. Não 
ulcommodei os medicos; gastei 
s,2i uma tirte»zekt na pharn-,acii 
do De'finn em um soluto de su-
1,limado corrosivo, e ia não sei 
que outra cirona, palra' combater 
uma manifestação herpetics, que 
ali por morto, me oppireceu a.-i 
mo novidade em o aieu rosto já 
enrug ido. 

Pois bastai isto para me deix.ir 
saudades o go'2. 

S_• me nio encheu os toneis 
todos, encheu alguns; que, já em 
ociris anelos passados deviam fi-
cado de bccc t aberta; e en_heu 
me bem o espigueiro c as caixas 
do grão! Que miais se lhe podi._i 
exi ir? Foi bom .iiinó, deixem 
faiar quem fali; assim o rapszcte 
de Igo3, que, logo ao segundo 
-lia que sahtu da t«uu, nos ap-
p arece a choramigar numa chu-
vaìha fria, a prender a gente em 
casa, e a provocar bronchites e a 
aiimentar catarrhos, quz são ini-
mi dos (idagaes elos vèlhos e más 
cornp inhias dos novas, venha a 
ser tão boa j)essoa, como foi,seu 
falecido pac, que Deus haja e se 
qii r por mais vinca asnos, que 
eu possa contar. 
E agora, Ireparo eu querem 

os . deus t.m go; ver, como eu ia 
por aqui aba xo, n um p,,tle-io sem 
tons nem som, to;n.indu todo o 
esp ço% que é res,rvado a estas 
n•ti.ha5 ep;stolas!': ia agora lltio-
1.- ; v,,unit o. O que disse. disse. 

m-tiirug.ida de ter,;.i-feira 
falieceu na fre'luezia pio Slivador 
do Campo o sr. Francisco da 
Cruz Pias• abastado proprietario, 
e que Cai tempo p-,rt•nccu á tios-
sa vereicão uiunicipil; . t;v•_- na 
quarta-feira solemnes exéquias, 
ao corpo presente, eni a paro-
chia[ do Sa vador, 

Era viuvo e sem filhos, dis-
pondo, -ao que rue dizem em fa= 

«Olha. Rosa: não tens- pena, 
«Minha risonlia pequena, 
«I)'este amor que me tortura?! 
«Vem-me o mal de te, querer... 
«.F.'s am fanal de sofi'rer, 
«LUm norte ele. desventural... 

E ella, a loira ramcir:t, 
V'fins accentos encantados, 
Dos seus dentes nacarados 
--Mostrando a branca fileira: 

«E's insensato, João ! 
«Como qucr's que deixe a vicia 
«Que diz: s prosrittüda, 
«Que me torne convertida, 
«Se não tenho coração?:'... 
«E's insensato, João ! 

«Toca a folgar, toca a rir! 
«A vida é sola fiigir 
aDa faria dos vendavaes. 
«Pede-me beijos, carinhos, 
'Pede-me o corpo de arminhos, 
atlas converter-me? -Jamais! 

O coro, então, repetia, 
Em medonha berrada, 
Com gargalhadas geraes: 
«Toca a Folgar, toca a rir. 
,iA vida é sol a fiigir 
«Da, faria. cios vendava^s ! 

E o beijo feito ele lama 

vor de uma sobrinha que tinha, 
casada, em sua companhia, e, de 
seu miiido, alem de diversos le-

irmãos —idos a outros sobri.nlios 
da princip.il' herdeira. 

Era irmão dos meus amigos 
Padre Antonio da Cruz Pias e 
José da Cruz fias, a quem envio 
o meu cartão de pezames. 
—Acommettido por um catar-

rho proprio da estação tens guar-
dado o leito o meu velho amigo 
Francisco de Sousa, da Silva, 
que, ainda não ha muito, pôde 
conjurar umci terrível p,.ieumo-
nia, que o teve à., portas da mor-
te. Faco votos sinceros pe1io seu 
mais rapido restabelecimento. 

—Conrinua tambem soffrendo 
terríveis dores rheumaticas, que 
o prendem no leito. o meu pre-
sado amigo Padre Antonio Duar-
te áenra, de LiíS; não vae• o terh-
po de fetcão para combater seme-
ihante padecimento, nem o local 
se presta muito para isso;.Lijô e 
frio, muito frio. Desejo, do fun-
do da minha a'ma, o mais com-
pleto restabclec:mento d'aquelle 
meu visiüho e amigo. 
Também na sua casa do Sil-

vador do Camilo tem passado in-
conimodado o meu re;peitavel 
ami,,o' sr. Luiz da Conceição 
Velloso, da nobre casa do Rttto. 
Que sua èx.« veja coniursdos os 
seus padecimentos. e, em breve, 
.restituído ao convivio dos amigos 
são as minhas mais justas aspi-
racõ2s e bons desejos. 

Depois de lhes ter enchido ca-
ta esp_cie de tabo!eta de enfer-
maria, como querem o5 meus 
amigas, que eu cinde sat:sfcito 
coai este tempo humido e frio, 
que o go•-,, legou ao seu pimpo-
lio? Ando com um medo, que 
me pelo; mas De , s sul)-1r 07n7ii(L 

corno diz o velho Borda d'Agua. 
.até á semana. 

`Pa licrací0. 

•Éb t , 
.•i' l_irr•eat•iu Rcti+cclic iise de Jir_ 

lio Jvrr•jicini hc•i7eto, 7•u Ganil•o 
dct lr'cii cr, cheyutt iii,vc linu1« c ea-
riìrcla de crü•ovios. 

Do vicio, no lupanar, 
Vinha o banquete, empestar. 

Por nota. final--a cama. 

Elle pagava, e sorria v . 
A mtse, ia que surgia. 

Viu-se um dia sem vinteni. 
1'.ão tinha ningnoni, sirguem, 
Que lha emprestasse utn real. 
Do ascoroso bordel 
Vinha-lhe a fome cruel, 
ri, alvez o crime fatal. 

Até gtt- emfitn; c•omprehendenclo 
'lodo o mal, vil, e, horrendo, 
Da sua tétrica sorte; 
Findo a dôr do desalento 
Constitttir-sc una tormento, 
Lancou-se aos braçes da Morte. 

E a lubrica rameira, 
Que o João tanto adorara,' 
Ao vêl-o, os olhos, a cara, 
Q corpo, todo enfezado. 
Deu-lhe, então, por epitaphio, 
Em evnismo, descarada, 
Por entre lima gargalhada, 
A palavra: 

a Desgraçado!» 

Burcellos. ideai• > riez>•a: 



d§ e ]Ba.iacelle>s 

—7,(;4P»z teliz um gral••h: sor- realisam exames para confesso-
tido d:• 1 a.lendarios de (li f'erelztes res e prégadores, e são: 15 de 

)aneiro, 12 de fevereiro. 12 de 
março,.2 de abril, ï de maio, q. 
da junho, g de julho, G d'a'3osto, 
5 de novembro a 3 de d=zembro. 

gostos, para 1/03. 
Trecos baratos. 

Lápo r o 1a•  
Hespanha 

Os estudantes de Lisboa 
foram recebidos corn enthu-
siasmo em Valladolid. 

As auctorldades mi-
litares e univ ersitaria assisti-
ram ao banquete offerecido 
aos nossos patricios. 
O governador civil saudou 

os estudantes, em nome do 
governo hespanhol, e disse: 
—«quando a mocidade es-

colar cruzaºa fronteira, e que 
mais se irmanam os dois po-
vos.» 

Parece-nos que mais se ir-
mana•ainda o champagne. 

-Varrocos 
O sultão está em perigo de 

perder o throno usurpado a 
um irmão, que fez aprisionar 
e encerrou numa masmorra. 

ventura assina succe-
Se porder, o pretendente, que se diz 

precursor do enviado de Deus, 
terá i oo annos de perdão. 

Sa ti o111a 
Se não exaggcro nas noti-

cias publicadas pelos jornaes 
diarios, entrou o diabo na 
córte de Safe. 
A princesa Luiza, a quem 

o marido aqueceu as costas, 
depois de lhe ter posto as 
gaitas, fugiu com o professor 
Giroil, isto e, eilfeit011 lam-

bem o marido, em recompen-
sa das suas principescas ben-
galadas. 

Igualmente fugiu com Lima 
actriz o archiduquc Leopol-
do, irmão d'aquella princesa. 
O marido d'csta, futuro rei 

de Saxe, ficou com as damas 
d'honor, e talvez não ficasse 
mal... 

França 
Em Paris não ha princeza 

que fuja, mas ha Humbert 
que regressa. 

Estalnão c princesa, mas 
sim rainha das intrujonas. 

41'o flmtt1.,1'ra"tUajae rem >iose 
Inaugurou-se no Porto o dis-

pensart.o dos tuberculosos, de-
pendencia da Assistencia Nacio-
nal aos tuberculosos. 
O Dispensario está estabelecido 

na rua da Carvtilhosa, casa onde 
esteve o Leal IIospital de Grean-
ças l\-faria Pia. 

X 
Trigo estrangeiro nge>iro 

Foi superiormente auctorisada 
a importhcão de 6o milhdes de 
kilogrimmas de trigo estrangei-
ro. 

X 
Abertlaan°ta das (tºô res 

No dia 2, coral o ceremonial 
do estvlo, realisou-se a sessáo da 
abertura das cortes na sala da 
camara dos pares. 

S. M. a rainha sr.' D. Ameba 
não compareceu. 

A camara ecclesiaslica de Bra-
ga publicou a nota dos dias e me-
zes do corrente anno em que se 

Notas locaes 
tiessuo ri de d,— dezembro 

Quantos cora^ócs (qui— amadores consagrados cantarão morar e concorrendo para a escolha 

«vae na dansa juneto ao meu romanzas de selecção e dirão ver-
o coração do meu par») so+ interessantes, com tres pro-

nã- sentiram o suavíssimo rebate ducees ele Arthur Ferreira, das 
duma clúce com roçãO inolrida quaes destacaremos a Polonaise. 
volt incomparavel trecho ele musica, 

.1 concorren.•ia num: rosa e mui onde o motivo inspira tivo se dilue 
s electa tiajava t,ihtr;, d: gala, li-uma uma caudal impetuosa (te har-
dando à sala o alto aspcetu dum : `poaia. e onde a tecllniea podero-

sa -a o ma terá a colori!ior senti- exhibír todos os principacs productos 
distincçãO elevada. agrolas do nosso concelho exck: ão 

Ihtrauto os serviços, que foram mento. fartaíc d_ a!gunias fructas? E acuso os 
{' P u.tIi; sal ts em s,--ttida o pro- viu (, etn fins dt: abril e principio: profusos e tinissimos, ouviu-se um 

gramma: de maio não estao em plena força e eti,•eliente•;ra≥nophore, perteneen- •.  
,t alais límpidos.' 

t  t(;;s.;o it.üSír:. .lirtictir liai!!- Primeira arte-1." A. Ferreira- a<*vara-ardentes, as aguas-ar-Presidencia do pre3idcutr sr. (. r. P • E as 
ieìra Ra:uo3; cerca fores pr.̂.3^ates (`° •Intermezzo si;nphonico., pelo grupo dent,:s' 

srs. Carlos Jlaeha+lo Pae3, Luiz Fer- A Inu3ita d;L prilnr•ir:l contra- A. F .rr^ira; 2. A. F,.rraira-«Baleio. Da pare peruaria, nem sabe o que 
raz, Manoel Joac uini Coelho Gon zl- I t p'ìo Ímipo A. Ferreira; 3.o Chopiu— ha-:ie dizer. 

1 C' dança, ürtgl:2a: cie IiiYnin J• :+r- . Im troºn tw,, por A. I• erreira' voa, Florindo Gomes de Sousa e José • 1 P I J. Nota que o ro:Ircìho está um pou-
Pereira da Quinta. ï reira, toa dedita:la por est^ i iteì- Chopin--2." Noe.turno, por A. Ferrei- co em decadencia e não se lembra 

Foi lisa e approvada a minuta da ligentissítno cultor da arte de 13 1- ra,•.o Ptudeut- I:e•eil das feé,•.por gale isso é um argumento a fi or da 
acta anterior, sendo auctorisadas va- 11 11 1, que se tem revelado e cada (• Ferreira; 6. 0 •, liotolï-«\fia e•po que is.c o. 
rias ordens ele pagamento. 

Deli beracões 

Annuneiar uma, feira para o (lia 23 
cio corrente, visto ser posterior ara dia 

e salec4aio de alçasou de sementes. 
O patríota condernna a exposição 

agrícola, porque temos ahí todas as 
semanas uma feíra e porque em maio 
só ha cerejas. 

Isto só d'urn - irnjcz muito patetinha. 
Pois as feiras de todo o anno subs-

tituem e preenchem o fim duma ex-
po,i,:• áo? 

Pois acaso eu-) maio n io se póden-i 

"vez piais se atlirtua tema vcrda sa será la mia baudier a", pelo exur.' l Por fim, julgando-,e cercado de es-
yr, dr. -Alvaro de Vascon,:cllos; i.` =relhos, qu;: muitiplicam a sua irna-

deira or-ai ísarão musical, ao iti,>- Pe.lro Bandeira-. Linda», nionologo gem, clama que abundada os azininos! 
so querido animo sr. Anionio de pelo auctor• O reato ae alo prosinlo numero_ 
Azevedo e uodttzin uin Ina•*nifico 2•' parte - S.° Prestidinitaçào, pelo 

de Natal o mercado que n'esta villa se 1 b distíneto aviador exin." sr. Horacio — 

realisa às gnintas•feiras. resultado em todas as pessoas gtlz lisuto3 i1s11l. >` :á3 ìi2á é C A.Ig• tas 
Pagar :?5:000 reis a Fran3ïyC? JOyé t01'aìIl Ullalllnl'•9 e212 applallclIi' 0 3,aparte-9.0 A. Ferrei ra—.Preg-

Ferreira de Faria e:00) reis a .ala- slmpathicu artista pelo Setl novo hiert», belo grupo. FCrreira: 10.0 Gni grupo dranl.ltico & 
noel Placido-corno remuneração dos trabalho. A. Ferretrs-.1larcha gallega>, polo Lisboa de que fazem parte 
serviços por elles prestados no assenta- ` grupo :•. Ft rreira; l i.o-« \Torta La-
mento cios tubos de ferro para o aftas- :• falta de aspar° não tios taci- ! ante», versos do -,r. .garecHino de artistas & reconh•--,:ido i-ncre-
tecimentoe distribuição cias aguas. xa dar a relação (tas ilhistres da- -.11esgnita, pelo ezm. sr. R.• til Caldovil- Cinl•nto e :.ralln'ntC festeja-
Foi adjudicado a Joaquim Jo-;é da i mas e cavallieiros que assistiram la: t2 P. Toti-«Apri.. Romanza pelo 

Costa, casado, artista e David Rodri-, : exni. sr. (Ir. Alvaro de Va3Coneello,I dos, como São &--orgina Pin-
gues de •'ayconcellos, relojoeiro, am- ; `t :oirei,, restando-nos o zi-ato de- 
bos residentes n'e3ta villa, o cnytea-' ver (te felicitar a di-míssima di- li A. Ferreira- Est(ido em dós por to, Carlos dos Santos e Pato 

A. Ferreira; 1-I A. Ferreira-.Capri-
mente do pessoal e materi::1 da illu-, reação da Asserriblëa que. infati- elos-a>. valsa por A. Ferreira; lb A. lonl"J., 11 Lema dtgre•5ão pelo 
"inação publica u'est:t vilas e Barcel- j aVel (te Ohsc uios ara (' on2 todas I'errcira-•Polouaiyc• for A. Ferrei-
liulios, à rasco de ?-i reis e 3 quartos g g 1 ra 1 Minho, vem a Parcellos ro-

as ressoas c uc c•oncoi am á cada lamp ,àopor noite, } 1 preseIltar o dra nia em quatro 
Para as demais iri-emataçoe3 ,1:í pos• sozree, a todos captou  os irais us-J tis bareellenscs Iìão perderão, actos • Zt(• Iiit1 •a Cu-
s em ra •a tela segunda vez—co- i tos ' 1 nitinl l - • • s ta P 4 I a, o t e Os OitA OI e•. r de certo, um_l noite, conto ra.is-

branç.a (Ia contribuição indirecta, ala- Esquecia-nos ia-1109 dizer ti 1T'altrtt_ )tl distribui ,10 é: l' farpando 
quer das barracas da praça do mercado g a situas vezes poderào passar no seu , 
D. Pedro 1` e da casa (antigo mata- mas vezes, se fez ouvir ao piano thcatru (lia N-icente, pois que até Carios doi •ant•3S; •. Lou-
1). em Barcellinhos, e "aterias fe- I tt ezm.a sr.a D. Etntna Faria La- de fóra voem muitas pessoas as- ranço. Carlos Leil; D. Justo, 
caes do matadouro e sentia .s (Ia ca- mclla, para quem saio poucas- to- sistir á espl=•n,lida s(r«ht. Pinto Costa; João Lo-
deia, pra,:i 1). Pedro P e tribanal-- (ias as palavras que a lauda" os 
continuou a não apparecer licitante pe- p• -  v-z - peS. Cre'a,f0, L. Albugtler,1u;:; 
lo que a Camara deliberou que a eon_ muitos nicritos da exuma pianista. 
tribuìçSo volte, ermo nos asno; ante• Tambem e con-i geral agrado se •'q•9• IIe2a•9 t3 o;C'íf•D • 3•- C`•Ì ii%11Ìt1'c', Gcor--fala Pinto; 

riores, a sc-,r cobrada, ipor couta propria evidenciaram tio piano os srs. ` i- Q• ,$. i°•tIlll C ••C •°̀ ; 1̀°:1 ID. GAtt;:f.'Zção, .! falta Silva; 
da mesma Camara e que as demais ar-
I i ctorino I aos _Moreira e A. 13raz. Continuam os trabalho,., para a ex.- HC'JZI'Zcrircla, Qlfviti d _11111;1- 
, rema ações sejam ' convindo,! posição qu,: a digna vereacao munici-
' logo que appareçam pretendentes. 11ma festa, enifini, cheia de at- pal promove palra os principìos do da; •1'E't11Ia, Ad:.lia 

Afitn de que o delegado cio theaouro j tractivos, que. deixará indeleveis proxinlo mez de maio, por orrasiaio 
possa nomear os vogaes para a •junta'recordaçães no espirito (te quan_ das festas e ilïras das Cruzes. } O atIrahente esheCT_1Culo 
dos repartidores da emitribuiçào indus- Ncnl o Lampa, nem o espaço nos rcalIsa-tia no [,il I :'C.'rifE' na 
trial, escolheu a Camara por iro tos- tos n'ella toinarnili parte. 
ts do Sr. residente os segui ntes c•da-'  3_rr   tem permittido tratar deste assuma to, proxinia sexta-Leira, tl do co r-
Pna henefica cruzada, que julgamos ser 

duos:-rara effectivos - Avelino Avre3 um dever de todo o sensato e bom ; rente, e de esperar >ertlr L Llí os, 
Duarte, Domingos José de Faria.Ju'.io •391$• 1•'C9•)« barceilensc, proputinando por uma ¡ l 
Cesar 1'allon o e Sousa, José Luiz de 1 I bar' ellcn,, . s, apreeladore, do 9 1 Os srs. Joaquim do Car- iniciativa de tão largo alcance e que 
1 Miranda, João Lopes cios Santos, Joa- se desdobra em mu",tiplos beneticios . que e bon1, s-, animal!ri do 
quina (IAssumpçào Ferreira ï'alle.- alo XIartlns e Manoel Dan- para a agricultura, ara a industria e , 

meSITIO enthtiSl Para substitutos—Severino •ranoel de tas, ne.;odlantes desta prata até para o commer,.io d'esta villa e ClsnlO e aglla-
Sonsa, Julio Joaquim Barreto, Zacha- 1 ' concelho. do cor] qu- rt'c 2b--ranirias  t)ses- 

J• él ernaudes d Oliveirad\Si Silva oca Joaquim I) tia r- por dE•'o•ãO,rCSOII•Cram mar- promettemos, porem, sempre que rcctaculos d,-)s laui-lados afito-
, q dar encarnar de novo, à saia tios seja po,sivel conversarmos aqui _ 

1 te Salvação e Paulo da Conversão. • T • , um pouco com o publico sobre este res F errelra ala Silva e 
-Foram despachados vario:: xeque custa, a imagc111 de t.• Lu- aa_;umpto. Apenas nos dirigimos ao 

1 rimentos e concedidos alguns t,ubsulios Está encarregado da •`ell- g i que se venera na cereja publi co de mesqui:lhos e abje-
de laetaçào• cios odios da facção  que tudo malst- da & bllh2tes, que t--m tido 

do Terço desta villa• na e envenena svstcmaucamente, com 
Foi encarregado desse Ser- o ridiculo proposito ate ferir os aever_ bastante pl'OCura, (1 i;oSSí7 

:,rios ou de lhe deprimir os mais lou-
vico o pintor e dourador sr. 1 vaveis esforços gastos em prol (la 
Antonio de Nlagalhães, sendo, conimunidadé, em beneficio das clas-

sesa imagem, á •rOl7l,ltg e\-  trabalhadoras e productoras. 
1 l t Não nos dirigimos a quem não p(i-

posta n'aquella egreja em o ale deixar de revelar o seu caracter 
na aggressão soez e de reles condi-

Í1n1 d0 corrente cão, ainda quando quer fugir de cri-

 _--t_a:  tico desapaixonado e correcto. 
O sapo ou o liscranço que mettem 

nojo arredam-se com o bico da bota, 
e segue-se o caminho que se tem a 
seguir. 
As exposições são hoje considera-

das por todos os povos cultos excel-

0-t 

Noi;W 
Como estava iiiiintieiakla reali-

sou-se, na ultima- noite do anno já 
extincto, aquella festa. ele elite, 
con, que a muito digna direcção 
da Assembleia I3arcellense delibe-
rou obsequiar as familias cios so-
c-ios do nosso primeiro Club. 
Engalanada a capricho, a parte Nernta 4 ho nor 

da casa que tinha de. servir no Arthur Ferreira, uma delicada 
brilhante festival, ostentava uma organisação d'artista,realisará lio-
fina exhibição de arte decorativa-, je lio theatro Gil Vicente, uma 
sobresaindo o salão de baile, onde festa plena d'attra•tivos. Possui- lentes factores da riqueza publica e 
o acurado bom gosto dos srs. Luiz dor d 11111 temearamento aeeen_ privada e poderosas alavancas do pro-
Fcrra-z e João Esteves esmerou. tuadainente` meridionn com uin gresso. 

y Nipguenl de mediana comprehensão 
primores, pondo, todo o realce n'es- grande poder de coração, o li limo jamais ou,ou dizer o contrano,atpesar 
se bello conjune.to duma tão deli- rcpresentante d,, uma g: ração de (Ia ignorancia ser muito atrevida. 
cada como vistosa ornamentação. , Tambem sendo as ex osicõas con-piauistas que cr•,n•aram a arte • P 

ca-radas e reco;ii-ada5 elos SCus Cirande copia de plantas e flo- musical ás cnmiadas das suas 1 p p 
onurnos resultados praticos, embora 

res de- espelhos e cristaes, sedas mais rutilantes manifrstaç(•es, exi- a•guns não possam ser para loiro apro-
e damascos e doutros objectos cu- be ii'este fornioso rincho do .ali- ciados, pinguem por certo nos tíir,i o 
riosamente aproveitados constitui- alho, uin programma (1'clite. que toem ellas de magnifico enl theo-

ram o arsenal artistico, que fizera Faz-se arompaiiliar por mu. (tis- rt`t n sern val certo or no praz i a de forma 
da Assemblê<i I3arcellense. o mi- tineto grupo dc rapazes, que sob grosseira e alma mordaz, quer só ex-
moso e magnificente sanetuario da a invocação do seu nome realisam posiçóes em theoria, exposições no 
alegre Terpsvchose. com todas as lindas composicoes de sua lavra seu toutiço, exposicOes imaginarias« 

condições propicias ao culto fer- ele uin sabor intensamente perfil- por- se na alguma u  o se re de resolva erros s.z-
vente ela buliçosa deusa. marfo ele aromas campezinos, ar- blos, porque as suas finuras merecem 
De facto, pelas 0 e 112 da ulti- roubos de Invsticisino, devaneios premio... 

ma noite de Ii102, repleto ele fieis de pha.ntasia, apaixonadamente N:ío póde negar que a° exposição 

o templo, dentro das formulas do peninsulares. E' uma. musica toda t°ndá•uLnunes•ttorn•ndo-astma sctoil-
ritual elioreographieo, ao som dos nossa, que o distincto pianista ani- corridas, mais animadas e mais bri-
aecordes da maviosa orchestra, ma com o calor de uma e•ube_ lhantes. Diz, todavia, que com metade 

distinetamente regida por Domin- rante inspiração, com uma cstyli- d i se podér ai obterdos teguzl ou superior Ìu 
gos Carreira, começou a festa vi- sação primorosa e com um aeeen- ztmento. 

brantissima. que lograra proloil- toado cunho de personalidade. Pias não diz como nem com que. 
gar a sua desusada animação até Alem d'isto, Arthur herreira exe- Ora o que o zoilo não é capaz de 
, •) horas do 1,° do anno. As catará trechos notaveis de leni inventar, mesmo em theoria, é uma 
valsas e polkas, as contradanças, alto classicismo, e em especial do cois a qualquer 

sléul r que coc ar° ra p ossafim as mazurkas e os pas-de-quatre seu anetor favorito, Chopín, o in- de lbriihantar as festas das Cruzes e 

suecederam-se cozi, enthusiasmo teressa.nte nevrotico, - de tem cri- ate favorecer a agricultura, a industria 
crescente, voltejando os pares aos canto raro, pairando sempre nas e o commereio !°ruas, desenvolven-
,jubilosos impetos ela ventura que celicas regióes elo Ideal. I'inalisa- (to riqueza, estimulando aperfeiçoa-

pairava. rá o largo pro;rainma em que 

d 

mentos, incitando to trabalho, galar-
doaudo os que labutani por se apt•i- 

amigo Sr. Julio Vallongo. 

\a prrrxinta tcrc•:t-t••i::1. G dai 
corrente. passa n annivi r•at'i;ì raz 

fittulaçao ala pr;..,taute . 1s.o: iru;rio 

dos Bonibriros Voluntarit ,s, 

vilas. 

llcm das fi atas do co•tutnu So-

1,tmnísa1id( , essa (lata, liarerà 1.1111-
11(> thealr,ri-

emite. um esp. c t+irulr. co^l .1 opa 
r@ta cin :-, actos wl>rocesso ,lo i,as-
gar. 

il1Hs(l. :tl11(lllli•lr<ttlo-
1'tl tl<l. irin lltlatle do 
ullor Bon-I .teslts da: Cruz 
ce111V1(1011 o Si'. (ll'. Állttt-

11io Mniul 1 11v1.011.a 
heiro- d(, Via111111 alo Ca s-
tello, para><lr os ser-
IlloeS (til- llroxillla 0ll<1- 

resma e. 1Jein asSllll os (lit 
Soledade e (ãrllz es. 
0 distineto or<ldor. sa- 

(Tado. chie ja, o anilo pas-
sado se (•nearrec oll dos 
Sel'111oeS gtla.reslila,e S 11(1. 
Il1eSI11a c.,o,reja coita o 

maior arado ele todos, os 
seus ouvintos, aeceitou o 
Col l•-Ite. 



G 

Pinou-se em Barcelli-, 
nhOS o sr. JOSé JoaCluim 
de !Faria, soro do nosso 
pl'esado amuo Sr. Joa-
qIlrn de Figueiredo: 
— Taniben1 falleeeu em 

Bracra a extremosa, mãe 
tio Sr. Julio Barreto, pro 
prietario do estabeleci-
inento de livraria e enca-
dernação do Campo da. 
Feira. 

,Vs f2l lri i11as enlutadas 
o Mnosso Cão  de peza-
ilres. 

•t autlla• o•o•>+aetr ico 

Mescle a sala installa-
ção atê ao tini de dezem-

auctor. As restantes 8 pagi-
nas trazem grande copia de 
gravuras escolhidas, acompa-
nhadas de hilariantes histo-
rietas e ditos engraçados. 

E' numero, em summa,pa-
ra ser- rruïto apreciado pelos 
amadores d'aquella humoris-
tica folha, 

•o• taa•al 

Acaba de sair o i .° torno 
deste bem redigido diccio-
nario, o qual abrange até 
C4-uas Livres e é illustrado 
com 34 boas photogravuras. 

Continua aberta a assigna-
tura em fascículos de 16 pa-
ginas ao preço de 6o reis, e 
tomos de 8a paginas a Soo. 

Esta prestimosa publicação 
é, feita pela Empreza Editora 
«O Recreio» com séde na rua 

bro Ibram mensur'ad0` de D. Pedro "V—Lisboa, 
31 presos: 6 por roubo, ! _  v 
por estupro, 3 }rol' ofi'en-
sas corporaes, 1 por vi.o- Í •1_,t_LeretLd0 seRiffiRtq_I 
laç ato. 

0 sr. conselheiro pa-
dr(- 1)oinitio•os Jost-' de 
Sou:a, abastado capila-
lista de S. Vicente de 

reias, inaudou ent.rf,,ar° 
ao Asylo dos Sagrados 
Corações de Jesus e Ma-
ria !_ O:t)O0 reis e. a (adia 
Uni dos presos da cadeia 
(!'esta villa 300 ruis. 

13e11111a'a S. 

Falem annoa: 

Dia ti—o sr. Arna.'do Candido -Pur-
Yado d'_lntas. 

Dia ,•_os srs. JO io canos Coei,710 
da Cru- e José Casimira Alves Mon-
teiro. 

—Dia Q---.z sr.,, D. oraria 1•e)iriqueta 
d'. i i evèda. 

aE 

Estere ineonnno.lado de saude mas 
j<z se encorrtra,feliimentc restabelecido, 
o nosso p resa.l0 antigo. sr. 'DonHzzt; os 

José de 'Faria. ária. 
--Sahiu per•a B̀..-1iu.yães o sr. dr. 

João Novaes e erm? 1•amilia, 
—Rem ressou a Vallon ; o cor: szrci 

e_rn:11 Esyosa e filhinhos, o nossoarm- 
o sr . Antonio Alaria vieira Raptos. 

1 

Os preços cios cereaes pela 
1tzedida de 17,3 73,  ato ultittto 
nzercado, foram os seguir-ies., 

C?W1ho branco 540 

arnarello o 
.Farinha branca 56o 

ainarella 50 
Trigo 
-117 lho alio 
Painço 
Centeio 
Fe•ão branco 

aniarello 
feri telho 

raj ado 
fradinho 
Imniteiga 

Batata (zã l•ilos) 

» 
» 

» 

0 
900 
600 
550 

640 
60 

1000 

3 6 o 

,•--• - -- 

Ci9f1•1t;€1•6t) ➢9fl, R#11CC;11,i`sS 

Assignatrtras 

Barce,1os:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, t,0o reis. Fura cie Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 360 reis; 
semestre, 72o. Brazil:—anno, 2:400. 
\umero alvulso 3o reis. 

P,rblicaç%aes 
Annuneios: linha, 30 reis; repetição 

zo reis. Communicados: linha 40 rs. 
Os srs. assinantes teem o abatimen-
to de 25 p. c. 

—Retira hoje para o Porto seui,t Redacção e Administração—R. 
do d'.zhi pira Lisboa o sz-n:patlaco e Antonio B r arroso=Bacellos. 
distincto asz'irante de cwatLzria Sr. •®  
.To:zquinz Martins de Queiroz Soares   
Pinto M`ontenegro, filho do Ulustrefui-
d'esta comarca. 

Publicações 
o 

E' muito interessante o n.° 
extraordinario do pimpão, 
de 16 paginas, que se publi çalves Ramos, desta villa, 
cou no dia i do, corrente; in- que tem auctorisação para as 
sere sete magnificas gravuras arrendar. 
do tamanho de paginas, im-
pressas e. côres, reproducções 
photographicas de quadros 
premiados no Salon de Paris 
e devidos a pinceis de mes-
tres como Bouguereau, Asti, 

D. 

Quem pretender arrendar 
as azenhas de Santo Antonio 
de Vessadas, pode dirigir-se 
ao solicitador Antonio Gon-

editos de ;30 dias 
1." publicação 

Pelo juizo de direito 
Le Quesne,Laurens, Brillaud, 1 desta comarca e cai't0-
etc.,vindo esses quadros com- 1 rio do escrivão do se-
mentados com graciosos ver-
sos de Pan-7arantula. 
A primeira pagina é occtl-

pada por 4 photographias de 
uma interessante mulher, re-
presentando a .Musica do te na cidade Cie Braga, 
`Pimpão, e tambem com ver- no inventario a que Se 
sos apropriados, do mesmo procede por fallecinionto 

Uundo offrcio Silva 
correm editos de trinta: 
dias citando a legataria 
liaria da Graça, residen-

de Maria Secundina da 
Silva, moradora- que foi 
n'esta villa., para por si 
ou seus bastantes procu-
radores assistira todos 
os termos do lesmo i )-
ventario e sem réjtriso 
do seu regular andamen-
to. 

Por este são citados 
quaesquer credores e le-
gatarios desconhecidos e 
domiciliadbs fora desta 
comarca. 

Darcellos, 31 de de-
zembro de 1002. 

Veriíignei 

O juiz de direito 

JJarti.ns 

0 escrivão, 

13lcanel e •Silva. 

`L•►► fFJt4•+aMs 
tPtuA>zn 
94~ 

ratj 111aa se Ousa 
•Ii80A-♦ORtY6i► 

óatw atalt•rs, a+ar tta sua 

e`úC iY`ó •w 
lwwaoaa a ara. roa, a °6- 
ote..sa n tltaaaa ..- 

Ip. coffi sr . 
nas .a° ,sZ+na. aa coar 

ala aacuAna •.,. 
sumo a ligas:. bala~ 
..A.ea. Gris tati9lnaarsa, 
raro++ em kras9as . •-.•.•.. 
a9s•+a. ataeGe[:atr s pane tn-
lirsaa, erata4raatoraa, aat•s 
a .oa.t pn viai►s, artbtlwa. 

rr• aca. rala +•.. 
•rsaàu.. +Waa►++ A .rad 
pára rosaEeaºs, a onera t tsaa. 
re. rYrta•aaap, s°►, iwata-

tua st •sx s ox É 
E Vf Fim t W"& M4N 

aCMM 
fa•ºaE•! OaCeS 

s•ct•e-wisv,aa,os 

xa 
}roy duras. ..ara 6 
..sa h~ coei. w~ aa 
eli; ragu r R**ats• • taaw 

aaseatro asa asa.••, 
aaaa,•aa • LarCa, tasnra 
ma. rseetiaeKaa, b«~atar 
=suaam&. ar cotas, rdmsar a 
Gale);, Na~ ia joQ}sr. ou, 
,msasr.sa. fawsiau+aº, t~ 
roa dr tas°. rapelAaa, sotas. 
ar aaaaaac, (eeteat dr ttiw, 
teerR•saaºaa , e+d.oa,, 
apanha eaite as. °arar. 
ts~. adiara,. rb. ara 

Qastada aa++bekapwsaaea i 
ar.•aeiaa atoa G 

f  tu a r & ta. a«+i aaHg9-sldq•lt 
ao uai. 
tr<rpa.ar tws 

CUPANHIA DF, SEGU11•j 

« A PortueTlse » 
Capital—heis a3Q•;iQ1 ; v••DfD 

Séde- no Porto—rica amova de S. 

Domingos, 8, r.° andar 
Endereço telegraphico: P̀ortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros marítimos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcção, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtado 
José Antonio Sih•ano d'Araujo 
José machado Pinto Saraiva. 

Agente em Barcellos—To-
sé Pereira da Quinta. 

lilditos de 30 dias 
2.1 public,tç•_10 

-NO  juizo cominerei 

«Diario do Governo» à 
citar Joaquim da Silva e 
Sã, auzeiite em parte in-
certa tios estados Uni-
dos do 13razil, para na 
seytrnda audiencia deste 
MI O. lOstLi'10i' a0 raso 

tios  editos, ver a.ccusar a 
citação e assignah-se-lhe 
-o praso de tres audien-
cias para contestar, que-
rendo, a acç•to comnier-
cial que contra elles e ou-
tros .Inove O Banco de 
Barcellos pela qual pre-
tende que sejam OS retos 
Habilitados corno unICOS 
e uriiversaes herdeiros e 
representantes n'aquella 
acção, da IbIlecida D. s_10- n 
sa AIbina de Vasconcel-
los l alheiro, e como taes 
condemmdos a pagar 
solidarianiente, ao au-
ctor, o eapitftl de 060:000 
reis, ,aros. des}rezas do 
pro[,esto. custas e procu-
radoria. 
As atrtliencias do tri-

bunal coniniercial d'este 
rti 

lulzo temi lO;•al' ás terças • G sé arrett,-und75—oL isboa.Bastos—ï3,rua 
e sextas-feiras de cada l 
Sc'?2lalla nao sendo dias • 

correm editos de 30 dias' 
a contar da 2. Publica- Typ• do « Con inercio 
ção d'este aniruncio no i de Barcellos» 

santlilcatlos ou ferrados. 
Harcellos, 22 de HO-

de '1002. 
Veriquei 

0 juiz coe direito 

l tu--lins. 

O eseriv--w, 

Gera benta 

Grande romance his-
torico de Caldos Coidt;i-
ro e Armando,, da Silva, 
illustrado cola gravii' as 
Ide Conceição da Silva. 

Jose C•esiMiro •11ts 7lonteiro• Ed1 [ores --Guimarães, 
-  Libanio e C.a—Lisboa. 

1111110 Tel) pope 

(Scenas da. vida de Coitrtbra) 

L' sttida ates, ltlrtes 

e fbtrlcaS 
I volume illustrado de mais 

de 400 paginas 

Por 

•`•°1rlialira•le •'•eeAllne+ 

Desenhos de 

AW,01i0 Angusto Goiicalves 

1 Iagnificas e numerosas il-
lustracõ;:s: topos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-cflthetas. 

A' venda na casa editora 
Livraria Ai liaud—Rua do 

Ouro, 242, i.°,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço 800 reis, pelo 
correio 87o rs. 

MAMBIÇÃO UM REI 
Roinance port`ui tiez 

Illustrado a cores por Manoel 
de Macedo e R. Lameiro 

120 reis cada fasciculo. 

?, distribtiirsão nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a fascículos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e arria ;áravrtra 

D -eI'emenf e: 

iffinsfraelo do 
oeelYleeirte )w..aff.a o ae•tiro 
tie 

DIA-1r pe61dtla:s à nRes-
aaat'u eaaºpreza. 13.15j30a. eHe-
i jo 1-.vece ë ale-wea,2s l;;Inb•2-

À 1100A ELEGANTE 

ASSIG\ATURAS 

3'o e'tea •a! 

Á tMO 

seis meara 
Tres ms es 

4:000 
9:100 
3:100 

Brazí1 

',,,ttn 28:PEJO 
(1 nce,•• s •15:000 
3 . 8: 000 

3,c,cignn- sr t: rend,- -se na Casa 
editora dos srs. Gitillard Aillaud 
e C.`-2d.'t, rtia - Aurea, 1.— 
Lisboa. 

Lpar2 ,nprei cier a ler 

PoR Trindade Coelho 

Com desenh ,S dp Raphap l Bordal-

In Pinheiro- 80 paginas Iuxuo-
Saiil('tet(' lÍln•Ir3ltaS, 

•t,t13n 50 rs...--Pe10 correio ew rs. 
Wscnnto: para reteiala: iié 500 

tia comarca de Barcellos j colorida. •t,'inpl•rFs, 20 °►. de de.contn; de 
a` 500 até 1000, g• °i ; de 4009 a e Cal'tor10 d0 e. Pedidos á Sec SCI'ivão (10 1ao Editorial ;0,1)o txemprares, 30•l•. 

4.» 0fhC10IOlitell'0— r da ,Companhia Nacional Edi-

tora»—Lisboa. 

M. Pinheiro Chagas 

Ilistoría de 
ror tuival ES 

Popular e illustrada 

Èstao a venda 0 l.°, 2,' 
3.• e 4,' voliiinesda KRis-
toria de Portug-11» Popu-
lar e Illustrada, sendo o 
preço de cada vol. explen-
didai-nente encardenãdo, 
em capas especiaes, a cô-
res, ouro e preto, com fo-
llias dobradas, 4:000 reis. 

Cada tolho Soo reis. 

Renrì Dnwesse 

AM 11 •J if•:•lÌ••d 

z 
usa 

Grande romance d'amor, bis-
torico, de capa e espada, il-
lustrado corri 217 esplendi-
das Gravuras. 
moi-i adies <a to(los es nssi-
oautes. Çada caslerueta 
ao re$s. Tomo 3®® reis. 

Assigna-se na antiga Casa 

Dia POVO 

A' renda eras 10(las as livrarias 
du paiz ilhas e c-Itratnar , e na casa 
editou Livraria Aillaud, (tua do 
ouro, 94•?, I. ,1— Lisboa. Aeceitarr-
se corre=pendentes (,til toda a 
parte. 
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Luiz de Cantões 

h -a, 
• 5•' 

> s̀` 

•L $• 

•!A 

R 

•A 9 
A 
y 

Grande ed1 . i C -)pular e ilustrada soba direccão dos notaveis 
aguareU,£as Roque Garneiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçdo de n Os Luyia (ias », a liais nlantunelltal e rnais ec•o-
nonaica de quantas se teent prtblìcrtdo até hoje. tem, conto compele ao 
maior vlotttmlenio da nossa lilleralura e esta Emrpreza imprime a 
tortas as sitas publicações, adiei eaaaalatra oa 
eional , pois o papel é sabido de fabrica poriugiteza, o typa fundi-
do na Imprensa Nacional, illlrstradn por artistas por-
ttgttezes, e as photogravuras feitas eguallnente por artistas portu-
giuwaes. 

Para que a edição podesse ser recebida tia parte do publico core 
da a confrangi a, foram a revisão e a prefarrão d'ella entregrtes n 
um camonean sia illttstre, erudito e pnt•la, o sr. 

DR. SOUSA 1'ITFIMO 
rocio da Academia Real das Sc'iencias, vulto que com as suas inve.e-
igarões histo•iras tantos servit,os leal preslado ao sen. paiz, e reja 
colnpetencia pá.1a trabalhos d'c•sle genero é ene rrbsolrtto reconhecida 
por gttalltoslabtttam W essa lide dos 11•abalhos lillerarios. 

ii'rtrço da as%fg aaaiizura 
Cada fasciculo de 2 folhn.c, de 8 pag. carta, in-4.. 0. grandt• for-

moto, contendo cada fascieitlo 2 e.splelldidasgravttras. 60 reis. Cada 
$ tonto contendo 5 fascículos o,, 80 paginas, inserindo cada touro 10 

magnificas gravuras originctes. 300reis. 
Empre_rt da Ilistoria. ele Portugal — Sociedade Isditora—L irra ria 

Aloderna, 95, Rua Augusta. Lisboa. 
Acceitant se correspondentes era torras (7s 1811"as d(7 prnrincia,. 
Asslgna-se 12'esia villa lirr licrarl(7 do s1--.Julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

Edição illustrada colo primo-oras gravlt ras os 
guadros anais notoveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imlageln da Virgem Sorria. 
M,, Livraria Edito ra—Guianarães, Libonio e C. a— Pua de S. Ro-

108 e 110. 
Nesta villa assigna-se na Ivraria do sr. Julio Barreto. 

AL IANAGII BEPTIIAN 
para 1902 

Coorelenado por Fernandes Cosia  
(Terceiro afino de ptIhIieação) 
Autigi Casa 13ertrand—J„<é I3js-, 

tos, editor—ltua Garrt tt, 73, 7í. 1 
5]511 pa:.-inas, a ditas colunínras 

fornl:,to ll,chette. ••;; gr;►tu•ra-
I;sllend,tl•+ 1,,11(7 rbr nl -ltbta>.• 
pb c,. a 8 e o;ro. 

1 put,!I;;açá : Illai. h,tla,a, que 
Se 11'11! ft'Ilo em purit]_,41. 

Ifruchado, X00 rei>; rarlor,adrr, 
600 r(,i;. Correio, ma , s 60 rFis. 
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AB 
DO POVO 

para aprender a ler 

- roll Trindade Coelho 

Com de•,enb ,s de R-,phpel Rnrdal-
lo Prnhelro-80 paptinas luxuo-
samer,te ilhisitadas. 

ALnlso ü0 rs.---Pelo rorreio 60 rs. 
D:,seonto< ilar'a re•et,da: até 500 

••, rnitldr, s, _10 al. d'• 

500 até 1000, 3 (1, 1000 
710_):) 30 

A' v,,ri la e111 

ti„ I)aiz iIbas t, tìltrarn:lr, v na aia 
etlìl ira Livraria ,4illoud, Rua dn 
Ouro, 24`x', t.°— Lisboa. Acceitarr-
sc em torta a 
parte. 

A H0DA FIEGAINTE 

ASS1G\ATURAS 

['oi•#ee0ai 

Anno 

Seis metes 
Tres niszes 

1:000 
2:100 
1:100 

Brazíl 
Anno 98:000 
6 mczcs 15:000 
3 8:000 

Assigna-se e rende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard A;11aud 
e C•'-2d.?, vna Aurca, 1.— 
Lisboa. 

A Nova Collecç•ão Pupular 

X,avicr de sioul:epin 

Grande romance d'amor e de lagrimas: 
lllnslrado coar 1;17 gracttr•as rlclie1• 

A Mulher do Realejo é  rnais barata e no mesmo tempo a 
luxuosa de lonas as pub`icacões e deita a p>-r•der de vista treta 
za das graratras, pelar exeelleltle qu^!idade do papel, por todos os 
seus as¡tectos inateriaes e huerarius, as imita eúPs que vos s rtscito 
o imin..11so Peito obtido pe'ct nossae)nprcza. 

GO reis cada secnrrna 3 folhas eonl .3 arrrvuras. 
3 A reis cada louro cora 15 folhas P 15 grat•ttrax. 
ilPcebem-se asssigtrchtras ara Antigz C;astr Bertlani!—go_é svgn 

tos-73. Ilua. Garreit, 75—Lisboa. 
i 

111(718 
bPlle-

OS ROMANCES GELESRES 
trolllecçï10 (Ia e.:i?prez.a cr.a M.;(*0v1.a de •'eaa• #aa•at 

Ligaria Modern:l— Rua au(Tusta, J5— Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará do á• volumes in S.°, de 160 par. cat1.1 um, pu-
biicados 1{uinzen:,lm!_,nte, custando apenas 70 reis cada volume, 
francn de parte, nas provinci:,{. 

Dirigir os pedidos de ;!•si,natura •m Li,Ftra. á Livraria 
«,,Terna, rua 1•1Tusta, 9.5. tio Porto a Gualdlno de Campos, rua 
de D. faio, t lG, `?.° e a a tas as liclariss dn p;►iz. 

DA 
N a114a e E6eai t';as.t (I,1 tilã.%e r.•:r.•ia 

D r'. 

0:1;1110 D.1 FEIRA=I"IDIFIt;10 t.0 IIOSPITAL 

1)IlirCl'Olt--.••'t:i.i\0 :11"(aias Ot'.•i;T(. 
l'1•armueutieu de 1.' classe ( tela Lrnl.•r„d:,dt! de (:oiull,ra 

Var!2tlt , stlrllmt',tto de fnr•das, 7l,galla•,nl/'!ac t?rasUCfls s11•pPn•„1i(►g 
le madeira;, Ib-rcnornclros, etc. • 
Grande eoll,•rçà" 11,! pr,1•111.-to:; C11lin!,,[►.. CsOr lalld:lde3 l b?1'trla-

ceuticas naciunac> c estrangelr ls. (76) 

1 + À NN 1I I1• ICE SEUI•••►• 
I• •• t  

:ociedat!e anon riin de responsnlib;liciacle limitada 

CAPITAL . 200 .0~000 i•- iS 

SEGUROS NA M VINCIA DO MINHO 

Sctimo anho de b011113 aos si-s. segurados 

Esta comptlnhia effectun seguros irlaritimos e ip,_, 
restres n preços vasoaveis. Tem n ;entes err) todas as lo-
callclgdes importantes cia provirlcin do Minho. 

Séde em Prnaa, campo de SAnCAnna, 6L-2 e 6t 
.1t:•ente em 1lacellos— h;drlardo (lermos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Dttchatelct, Pulour, Lacroix Ra-butcair.7, Taxil f la Gt; 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.corre.spnndPntes que se responsablisarPln por 5 assignattir 
lerão 20 p. e. dr com nrissão. 

costlelirnes da :aseign ataar.a 
Esta obra compor-se-ha dt; 30 asciculos de 2 folhas cola grar it.ras, 

distribuirlos ao de preço 60 reis, pagos no acto da en- 
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAM,\ CHARDOlNI PORTO 


